
ACABAR COM A POLÍTICA DE DIREITA

Saudamos os milhares de trabalhadores e trabalhadoras que, cor-
respondendo ao apelo de levar a luta ao voto, infligiram uma 
estrondosa derrota aos partidos do Governo, contribuindo em defi-
nitivo para um quadro político que possibilita pôr o Governo na rua.

DEMITIR O GOVERNO

As eleições para o Parlamento Europeu impuseram a maior derrota eleito-
ral de sempre ao PSD e CDS. Este foi o resultado de uma luta que deu efi-
cácia a um voto que rejeitou a política de direita e as políticas da troika.

Os factos e os números confirmam que este Governo não tem legiti-
midade política para avançar com a destruição da contratação colec-
tiva, a redução do salário, a perpetuação dos cortes e a chamada “Re-
forma do Estado” para despedir trabalhadores, degradar serviços e 
transformar o direito à saúde, segurança social, educação, água e 
resíduos num negócio para os grupos económicos e financeiros.

Os portugueses pronunciaram-se. O Presidente da República, tem 
que respeitar a vontade expressa pelo voto dos trabalhadores e do 
povo, demitindo o Governo. 

É tempo de exercer a democracia e defender a soberania, colo-
cando nas mãos do povo os destinos das suas vidas e o futuro do 
seu país. É hora de irmos a votos para a assembleia da república.

A alternativa é reafirmar os valores e os objectivos de Abril
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! PELA PUBLICAÇÃO DOS ACORDOS DE ENTIDADE ! PELA CONTRATAÇÃO COLECTIVA, CARREIRAS 

EMPREGADORA (ACEEP), JÁ ASSINADOS ENTRE O SINDICATO PROFISSIONAIS, VALORIZAÇÃO DAS HORAS 

E AS ENTIDADES PÚBLICAS DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL; EXTRAORDINÁRIAS; 

! PELA REPOSIÇÃO DOS CORTES SALARIAIS E O ! PELO DIREITO A REFORMAS DIGNAS, DE ACORDO COM A 

DESCONGELAMENTO DOS ESCALÕES E DAS PROMOÇÕES; CARREIRA CONTRIBUTIVA EXERCIDA AO LONGO DE UMA 

VIDA DE TRABALHO.
! PELO PAGAMENTO CONDIGNO DO TRABALHO 

EXTRAORDINÁRIO COM A REPOSIÇÃO DOS ACRÉSCIMOS ! POR SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE, COM GESTÃO 

ROUBADOS; PÚBLICA DEMOCRÁTICA E PARTICIPADA, TRABALHADORES 

VALORIZADOS E MOTIVADOS.
! PELO RESTABELECIMENTO DO VÍNCULO PÚBLICO DE 

NOMEAÇÃO, O ALARGAMENTO DOS MAPAS DE PESSOAL, O ! PARA TRAVAR A LEI GERAL DO TRABALHO EM FUNÇÕES 

FIM DA PRECARIEDADE E DAS FORMAS DE TRABALHO PÚBLICAS, INSTRUMENTO DE AUMENTO DA EXPLORAÇÃO 

ESCRAVO, NOMEADAMENTE À CUSTA DOS INSCRITOS NOS AOS TRABALHADORES.

CENTROS DE EMPREGO.
! CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES DA ÁGUA, DO SANEAMENTO E 

! PELA CONSAGRAÇÃO DO HORÁRIO DE TRABALHO DAS SETE DOS RESÍDUOS (NOMEADAMENTE DA EGF - EMPRESA GERAL 

HORAS DIÁRIAS E 35 HORAS, SEM BANCO DE HORAS E DO FOMENTO);

ADAPTABILIDADE; 
! CONTRA AS INGERÊNCIAS NA AUTONOMIA DO PODER 

! PELA ACTUALIZAÇÃO SALARIAL EM 2014, NO MÍNIMO DE 40 LOCAL.

EUROS EM TODA A TABELA SALARIAL, PELO AUMENTO DO 
! CONTRA A ASFIXIA FINANCEIRA DAS AUTARQUIAS.

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL; 

BASTA!
RETROCESSO SOCIAL, 
EMPOBRECIMENTO E EXPLORAÇÃO
• MAIS DE 1,5 MILHÕES DE DESEMPREGADOS, COM A SAÍDA 

DE MAIS DE 30 MIL TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO 
LOCAL;

• MÁS CONDIÇÕES DE TRABALHO: AUMENTO DOS HORÁRIOS, 
DOS RITMOS E CARGAS DE TRABALHO (BANCO DE HORAS, 
ADAPTABILIDADES, ETC.);

• MAIS TRABALHO COM MENOS SALÁRIOS (AUMENTO DA 
PRECARIEDADE, TRABALHO “À BORLA”) COM A ELIMINAÇÃO 
DE DIAS DE FÉRIAS, FERIADOS E DIAS DE DESCANSO;

• DESTRUIÇÃO DA CONTRATAÇÃO COLECTIVA: NÃO 
PUBLICAÇÃO DOS ACORDOS E CUMPRIMENTO DA 
LEGALIDADE;  

• REDUÇÃO DOS SALÁRIOS E DE OUTRAS PRESTAÇÕES 
REMUNERATÓRIAS. 

•
RÁRIOS E AGORA QUEREM QUE PASSEM A DEFINITIVOS;

 DE CORTES NOS SALÁRIOS E PENSÕES QUE ERAM TEMPO- 

• DIZEMOS NÃO À BRUTAL CARGA FISCAL (IRS, IVA, TSU, IMI) 
SOBRE OS RENDIMENTOS DO TRABALHO, PENSÕES E 
REFORMAS, (ENQUANTO REDUZEM O IRC DAS EMPRESAS) O 
AUMENTO DAS TAXAS MODERADORAS E DE TODOS OS 
SERVIÇOS, INCLUINDO OS BANCÁRIOS, TRANSPORTES, 
ELECTRICIDADE, ÁGUA, GÁS;

EXIGIMOS E LUTAMOS
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